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ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA NOVA DO NORTE

LEI MUNICIPAL N> 472/99

DISPÕE SOBRE PLANO MUNICIPAL DE
EDUCAÇÃO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

José Carlos Balbo, Prefeito Municipal de Terra Nova do Norte,
Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais, faço saber que a Câmara
Municipal de Terra Nova do Norte, aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1o - Cria o Plano Municipal de Educação, considerando a
pratica educativa que oMunicípio ve desenvolvendo a partir de 1997, com a participação da
Comunidade, através das Unidades Executoras que são os legítimos representantes dos pais
e alunos.

Art. 2° - O plano Municipal de Educação, é composto dos
anexos I - Plano de Trabalho e II - Projeto de Educação Básica (Educação Infantil, Ensino
Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos) - Projeto Quem Sabe Faz a
Hora, e será implantado e desenvolvido no período de 1998a 2002.

. Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogam-se as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal, aos dezenove dias do mês de
fevereiro do ano e um mil, novecentos e noventa e nove.

Prelblto Municipal
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ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA NOVA DO NORTE

PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

ANEXO I

PLANO DE TRABALHO

José Carlos Balbo
Prefeito Municipal
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em 1998, foi surpreendente, temos Pólos, que estamos com 80% da população freqüentando, já que a
Escola oferece aula no três períodos.

Em 1998, houve a priorização na aquisição de ônibus para o transporte Escolar, hoje a frota do
Município conta com 08(oito) ônibus próprio e duas Kombi que faz o transporte Escolar, e a
terceirízação ainda está presente em nosso Município, contamos com um ônibus, duas Kombis e outros
carros pequenos que pagamos o combustível e os pais estudam a noite e trazem os demais alunos da
Comunidade para o Pólo.

Todos os nossos trabalhos educacionais estão fundamentados no PROJETO QUEM SABE FAZ
ARaRA.

José Carlos Balbo
Prefeito Municipal
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INTRODUÇÃO

As Legislações Brasileiras, que regem o Ensino, sempre propuseram avanços, mesmo que de
acordo com o processo histórico que o país está vivenciando. A Lei 4.024/62, estava empregnada do
Tecnicismo, estávamos vivendo a era do inicio da Industrialização brasileira, e nada melhor do que uma
Legislação que oferecesse oportunidade aos brasileiros em poder obter um mínimo de conhecimento,
mas a Escola era extremamente monopolista, o seja estava aberta apenas para a burguesia, os cursos
técnico, especificamente a nivel de Magistério, era para que tinha poder aquisitivo. A Escola era
centralizada nas cidades.

A partir de 1972, com advento da Lei 5.692/72, houve uma peseuda abertura, a Escola foi
expandida para todos. Em qualquer ponto do país, poderia se abrir se abrir Sala de aula. Porém, estava
evidenciado a desorganização , ou seja era escola para todos sem nem uma qualidade, qualquer um
serve para ser professor, impera o conteúdo livresco, o professor passa ser "tio" perdendo sua
identidade profissional, os salários são pagos de acordo com sua formação, torna-se impossível
sobreviver da profissão, e está de acordo com a proposta dos Governantes, pois ninguém podia
reclamar, havia ensino para todos, o que não havia era uma leitura do que as autoridades constituídas
queriam que acontecesse.

Os cursos técnicos continuam a serem oferecidos e com maior intensidade, são criados duas
modalidades de Cursos de segundo graus, os considerados Técnicos, em que o aluno passava por um
estágio e recebia o diploma e o que concluía o segundo grau mas não era técnico, pois ele não havia
feito o estágio e recebia apenas um certificado de conclusão, não o habilitando pleitear um serviço a
nivel de técnico. O país estava no auge da industrialização e tudo o que as industriasprecisavam era de
mão de obra barata com um mínimo de formação, pois tudo funcionava em série, o montador de carro
não precisava Ter visão do carro como um todo e simda parte que a ela cabia na montagem do mesmo.
Se soubesse ler e escrever um pouco era suficiente.

Os profissionais da Educação, estavam limitados a ensinar o que os órgãos maior propusessem,
estamos no período dos planos de aula prontos e acabados, era só seguir a risca, a função do
Supervisor, figura criada a partir de então, era de fiscalizara aplicação dos tais planos.

Toda a situação se complica ainda mais, com o período Militarista que se instala no Brasil,
Nossos Educadores, que tinham propostas de avanço para o .processo educacional, são banidos de sua
terra natal, na verdade a Nação não precisava de projeto ousados, isto era perigoso, povo culto é povo
que sabe o que quer, embora a Lei da Educação propusesse isso, mas na verdade o que estava
acontecendo era meramente o treinamento de pessoas, de modo a serem obedientes e passivas,
professores recorriam as maisvariadas formas de castigo, tudo em nome do aluno obediente.

O Ensino médio era somente para os previligiados, pois era oferecido somente em Escolas de
porte grande e acabava sendo freqüentada pela elite ca cidade.
Com o advento da Globalização e a era do Pós-modernismo, era impossível continuarmos com uma Lei
Educacional que reinava absoluta por mais de vinte e cinco anos, depois de muita luta por parte de
Educadores, seminários realizado por todo o Brasil, desejo de mudanças por parte de um, medo por
parte de outros,

José Cartos Balbo
Prefeito Municipal
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comodismo, o que é natural, pois mudar é propor novas tarefas, e mais serviço, o que nem todos estão
dispostos , surge como desculpa a questão salarial, não conseguindo perceber que para mudar é
necessário propostas e atitudes, que venham provocar transformações, e que melhoria de qualidade de
vida passa obrigatoriamente por capacidade de mudar o que não está dando certo, os nosso governantes
curvaram-se diante da pressão interna e externa e a Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional, aprovada sancionada em 20 de dezembro de 1996,com o Número 9.394 denominada de Lei
Darcy Ribeiro trouxe em seu bojo algumas mudanças consideráveis que fica entre o tradicional já nosso
conhecido e algumas inovações dentro da tendências pedagógicas, ex. a libertárias mas que visa
especificamente a globalização, as necessidades do avanço no preparo de mão de obra voltada para o
mercado competitivo a nível internacional que a cada dia se ampliamais e mais.

Temos aliado a nova LDB, Fundo de Manutenção, Desenvolvimento e Valorização do
Magistério, voltado para as questões de cunho economicista, priorizando o Ensino Fundamental, e não
fazendo referencia a Educação Infantil, Ensino Médio e a Educação de Jovens e Adultos. Mais uma vez
fica evidenciado as funções da União, Estado e Município, embora faça ressalva quanto a possibilidade
deMunicípio e Estado serem parceiros, a parceria vai depender da boa vontade entre ambos.

A partir desta realidade exposta, o momento é de reflexão, cada vez é mais premente a
necessidade de formarmos cidadãos com referencial de conhecimento, conhecimento este, que parta do
que elejá traz em sua bagagem do dia a dia, conhecer a teoria mas, aliar esta a sua realidade pratica, é o
que estamos fazendo em nosso Município. Sentimos que é chegada a hora da retomada dos valores que
o processo industrial procurou esfacelar, conduzindo a população para centros urbanos, sem a menor
preparação, transformando-os em meros espectadores da transformação industrial para o capitalismo
selvagem, onde não houve espaço para o acompanhamento do progresso, pois este estava além da
capacidade do entendimento de simples roceiros que partiram em busca do eldorado da Metrópoles, e
nesta passaram a compor outra página da história, as favelas, a exploração de mão de obras barata, os
vícios e tantos outros que corrompe e transforma o ser humano em seres capazes de matar para
sobreviver as necessidade, que muitas vezes são as mais supérfluas possíveis, como as drogas.

Dar ao cidadão condições dignas, não é dar-lhes uma vez ou outra alga para sobreviver, mas é
oferecer-lhes condições de conhecimento e domínio da realidade que o cerca, sobreviver do que ele é
capaz de produzir, não sentir apenas alguém que para viver depende dos favores de políticos
interesseiros, que no decorrer de campanhas gritam e colocam-nos como centro do processo, buscando
ofuscar-lhes a capacidade de pensar e decidir pôr si próprio, dizendo-lhes que apenas são capazes de
votar e assim, dizempara quem devem votar.

Em nosso Municípiojá estamos colhendo frutos da ousadia de um Projeto Educacional voltado
para a realidade local, sem deixar de preparar os educandos para irem em busca de Vestibulares e terem
condições de competirem com aqueles que se achammais preparados, este processo está se dando com
a universalização do Ensino e a busca de professores habilitados e atuando cada qual em sua área, para
a que foi preparado.

.c.:«
José Ca.,.los Salbo

Prefeito Municipal
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DA EQUIPE QUE ELABOROU O PLANODE TRABALHO

PROFISSÃO
SecretáriaMunicipal de

ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA NOVA DO NORTE

Níveis Rede Municipal Rede Estadual TOTAL
Educação Infantil 239 26 265

Ensino Fundamental
- P a 4a Série 1.269 803 2.072
- sa a ga Série 381 764 1.145
Ensino Médio 100 286 386

TOTAL 1.989 1.879 3.868

Carlos Dias Ferreira

PÓLOS ESCOLARES PROFs ACTs PROFs TOTAL
EFETIVOS

43 24 67
TOTAL

NOME
Hennenegilda Moraes
Correia
Roseli Velozo Gomes

Rosimere Souza Ribeiro
Jocélia DaI
Ivo Clemencio de Almeida

Maria . F. Buss
Aldo Cavalli

Magda Leite Borges

Raquel Danuta Zaleski

Professor

Coordenadora
Coordenadora
Agricultor

Coordenadora
Agricultor

Diretora

Professora

SMEC

SMEC

SMEC
SMEC

Presidente de UEX

SMEC
Presidente de UEX

EEPGNorberto
Schwantes

Núcleo Tecnológico
Educacional

Marilda a Buss Coordenadora
Coordenador

Jediel Ribeiro Lemes Professor

SMEC

Coodenadora
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3. 1 Oferecer oportunidades regulares para formação de
professores, pessoal técnico e administrativo lotados nas
unidades escolares do município;
3.2 Oferecer possibilidades e condições materiais de titulação
até a licenciatura plena a todos os professores da rede pública.
3.3 Oferecer alternativas de formação em serviço aos
professores e pessoal técnico e administrativo.

ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA NOVA DO NORTE

2.2 Criar infra-estrutura organizacional que permita a
participação da população no cotidiano administrativo e
pedagógico das unidades escolares.
2.4 Estimular os professores, pessoal técnico/administrativo,
pais e alunos a adotarem no seu cotidiano pedagógico e de
vida, concepções e práticas que levem à formação do cidadão
critico, capacitado ao pleno exercício da cidadania.
2.5 Assegurar a presença dos pais no processo de ensino­
aprendizagem.
2.6 Adequar o currículo dos diversos níveis de Ensino ao
Projeto Politico/Pedagógico da Educação no Município;
2.7 Criar infra-estrutura de apoio ao processo de ensino­
aprendizagem, segundo a concepção político/pedagógica das
escolas.

qualidade de ensino que leve em
consideração as necessidades de
apropriação dos conhecimentos
historicamente acumulados,
como instrumento de
participação e inclusão social.

3. Assegurar um programa de
formação continua aos
professores e pessoal técnico

4. Reorganizar o atendimento do
ensmo no Município, criando
núcleos em

MISSÃO DEFINIDA PELO MUNICÍPIO DE TERRA NOVA DO NORTE,
PARA A EDUCAÇÃO.

a) Remuneração do profissional da Educação de acordo com as Leis Federais, se
possível com melhoria salarial;

b) Proporcionar e garantir a melhoria da qualidade do ensino e permanência do
aluno na Escola, através do atendimento adequado.

MISSÃO DEFINIDA A NIVÉL DE ESTADO PARA OS 13 MUNICÍPIOS QUE
COMPÕE A GESTÃO ÚNICA

1. Garantir e assegurar o acesso e permanência de todos no Ensino Básico, de
qualidade em condições de igualdade, formando cidadão críticos, capazes de transformar
a sociedade em que vive, proporcionandomelhores condições de vida;

2. Com relação Estado e Município na Gestão do Ensino básico, garantir a
universalização através da organização, funcionamento e manutenção na rede pública de
ensmo;

3. Garantir no sistema de Gestão Única de ensino básico o acesso e a nerman....,u,y.uy
do aluno e profissional da educação, proporcionando a autonomia de gestão de~~%2::~~
unidade escolar, evidenciandoum elevado padrão de qualidade.
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4. Garantir a cooperação entre Estado e Município de modo assegurar àUniversalização

no acesso e permanência do Ensino Básico de qualidade, formando cidadão critico e capaz de
atuar na superação das desigualdades sociais

Negociação:
Está indo para assembléia, evidenciado uma Lei que regulamenta o sistema social de

Ensino (Gestão Única)
PONTOS FORTES

1.0 FORMAS COMO ESTÃO SENDO TRABALHADOS
No Seminário da Gestão Única, realizada no Município, foram detectado os pontos

fortes que estão sendo desenvolvido no setor Educacional. Foram destacados os seguintes:
1.1 SISTEMA DE RODÍZIO
É a forma como o Município encontrou para sanar as dificuldades de profissionais da

Educação, com a implantação do PROJETO QUEM SABE FAZ A HORA, criou-se em Terra
Nova do Norte, uma nova metodologia de trabalho na área da Educação, os profissionais que
atuam na Educação são exclusivos, ou seja, não assumem outros compromissos profissionais.

É pré requisito para trabalhar nas séries fmais do Ensino Fundamental e Ensino Médio,
ter licenciatura plena ou estar cursando, cada professor assume aulas específica da sua área de
formação e atua em vários Pólos, ou em poucos depende da Disciplina, como a Matemática a
Língua Portuguesa cuja a carga horária é maior, assume-se em menos locais.

Em todos os Pólos estão sendo construído a casa do Professor, é um espaço fisico com
dois quartos , banheiro e uma sala maior que serve de local para as refeições, estudos e uma
mini biblioteca, em que os professores preparam as aulas.

Os professores são deslocados até os locais de aulas através de transporte da Prefeitura,
específico para o transporte de professores do rodízio, ou são utilizados os ônibus, que todas as
Segunda-feira partem para os Pólos Educacionais, onde procede o Transporte de alunos.

1.2 UNIFICAÇÃO DO ENSINO
O Sistema Educacional do Município de Terra Nova do Norte, sofreu o Sistema de

Unificação do Ensino a partir da Polarização do Ensino, o Município contava no iniçio de
1997, com cinqüenta e oito Escolas no meio rural, no mesmo ano foram polarizadas quarenta e
cinco escovinhas, que funcionavam com salas multiseriadas , na sua maioria o professor
lecionava para alunos da 18 à 48 série, num mesmo horário, em condições precarissímas, onde
não havia água potável, sanitários e as condições do próprio prédio eram péssimas. No ano de
1997, foram oficializados nove (09) Pólos, embora pôr questão de distância ficaram
Comunidades sem o transporte escolar na sua totalidade.

O Pólo São Pedro, foi todo ele transportado para a Escola Estadual de P grau Lucas
Auxílio Toniazzo, pois na sede do Pólo não havia sala de aula suficiente para o funcionamento.
A partir de 1998, retomou-se os alunos para o citado Pólo, foi construída uma das melhores
Escolas da atualidade do Município, com recursos do Instituo de Colonização e Reforma
Agraria INCRA, pôr ser esta uma ...,
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área de assentamento, e está hoje, atendendo a todos os alunos da Região pertencente ao

mesmo, exceto os alunos de 2° grau, cujo o transporte é feito para a Escola Lucas Auxilio
Toniazzo.

Em 1998, foram Polarizado as demais escolas que haviam ficados, restando apenas as
Comunidade; Coplaca e D. Alberto, devido a distância, está inviabilizado o sistema de
transporte.

1.3 INSTITUIÇÃO DOS CONSELHOS DELIBERA TIVOS DA COMUNIDADE
ESCOLAR

Foram constituídos em todos os Pólos Escolares, os CDCE 'S, com a denominação de
Unidade Executora, conforma determinação do Ministério da Educação e Cultura, a partir de
1999, todos os Pólos estarão com suas Unidades Executoras, aptas a receberem e gerência os
recursos de acordo com as suas necessidades.

1.4KIT TECNOLÓGICO
OSKits Tecnológicos, compostos de antena parabólica, televisor e vídeo cassete, estão

presentes em todos os Pólos, em três Pólos há também, um micro computador. A proposta do
Projeto prevê equipar todos as Escolas com telefone e computador, com acesso ao aluno, tendo
assim contato com os meios de comunicação e também o mínimo de conhecimento da
informática.

1.5 TRANSPORTE ESCOLAR
O Transporte escolar, foi implantado no ano de 1997,juntamente com a Polarização das

Escolas. Os alunos mais próximos da sede do Município, foram matriculados e tem transporte
garantido para a cidade, nos Pólos foi feito estudo, que estão em anexo buscando oferecer ao
aluno o melhor e mais pratico em termo de distância, horário e pontualidade. Os alunos são
pegos em pontos fixos e deixados no mesmo local ao término das aulas.

O transporte Escolar favoreceu a todos os colonos, pois automaticamente as estradas e
pontes foram melhoradas e são conservadas, favorecendo o escoamento da produção e acesso
de modo geral dos colonos a Sede do Município e a outros Pólos Educacionais do Município.

No ano de implantação do transporte escolar, a Prefeitura possuía apenas um ônibus e
02 Kombis, a Educação trabalhou com transporte tercerizado. Em 1998, a Prefeitura adquiriu
para o início do ano letivo 07 (sete) ónibus e mais 01 (uma) Kombi, ficando, ainda, com
transporte tercerizado em alguns locais, que conta atuaImente com 01 (um) ónibus e 02 (duas)
Kombis cujo os proprietários recebem pôr quilómetros rodado o valor de R$ 0,70 (setenta
centavos) , pretende-se no ano de 1999, adquirir o restante da frota necessário ao transporte,
bem corno ónibus de reserva .

A Prefeitura conta com Mecânico e está se montando uma oficina, que deverá estar
pronta para o início do ano letivo de 1999, bem como abastecimento próprio no pátio da
Prefeitura, visando economizar com aquisição de transporte bem como com a manutenção dos
veículos. O transporte Escolar, trouxe de volta a Escola um número considerável de alunos,
antes fora pôr motivos até banais, como confusão de pais com professores, entre outros,
na Polarização os alunos passaram a ter professores exclusivos pôr série, o que não
acontecia na Comunidade, também, deixou de o professor ser exclusividade de um núme
pequeno de alunos, acontecendo do mesmo terminar o ano letivo apenas com os seus filh ~~~te;e:>
sala de aula, . 7õs'i c;': os Balb
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fator importante é a integração dos alunos, muitos conhecia apenas sua
Comunidade e vivia de forma bastante isolada, hoje ele participa de atividades escolares a nível
de Município inclusive na Sede do Município, competindo de igual para igual com os alunos
da cidade.

1.6 PROJETO QUEM SABE FAZ A HORA IMPLANTAÇÃO EAVANÇOS
O Projeto Quem Sabe Faz a Hora, é a realidade de sonhos acalentados no decorrer de

duas décadas de trabalhos prestado nesta Região enquanto profissional da Educação, ver o
menino da roça ter as mesmas oportunidades que os da cidade em termos de estudo.

É normal até se oferecer o primeiro grau completo para os alunos do meio rural, mas de
forma tão rudimentar, onde estamos acostumado com pessoas que possuem a oitava série
lecionando para a mesma série, com o conteúdo livresco, mas falho já que muitas vezes o
pseudo professor não tem condições e domínio do próprio conteúdo do livro, pois ele também
não aprendeu, que quem lecionou para possuía os mesmos recursos pedagógicos que possui
atualmente, e assim o processo histórico se repete de forma macabra, pois quem está no poder,
na maioria da vezes bate no peito e repete com veemência estamos oferecendo "ensino" para
vocês, mas que ensino? Porém quem irá questionar, pois estamos tão acostumados com o que
aí está posto, que qualquer proposta de mudanças são vistas e sentidas como ameaça, pelo pais,
alunos e categoria, pois mudar é arriscar e arriscar é coisa para maluco, para que mexer com o
que está funcionando há tantos anos e estamos sobrevivendo, profissionais que se posicionam e
dizem sempre fui o melhor e acho impossível melhorar mais, aposto que isto não dará certo,
etc., etc.,...

Tudo isso OCOlTeuquando da proposta da implantação do Projeto Quem Sabe Faz a
Hora em nosso Município, para muitos era utopia o que se estava propondo, pois em Terra
Nova do Norte, possuía apenas uma Escola que oferecia o segundo grau e de maneira muito
precária, estava em via de se fechar o mesmo, pois não havia professor para lecionar, e já havia
funcionado nos anos anterior graças o Projeto do Estado de Ensino Médio denominado de
PAEM - PROJETO ALTERNATIVO DE ENSINO MÉDIO, com professores vindos da
capital, que lecionava os conteúdos de um ano em um único módulo, e os alunos só o
voltariam vê-lo se no ano seguinte ele voltasse novamente, no decorrer de três anos eles teriam
estado três vezes com o mestre, mesmo este já estava em fase de conclusão e não teria mais
turmas iniciando, uma vez que só houve uma turma que realmente iniciou e não se teve mais
turmas de la série do segundo grau. É bom lembrar que foi selecionado quem entraria na turma
inicial do PAEM, considerando ser o número muito maior do que as vagas e que o Município
só tinha direito a uma turma e se foi conseguida mais uma de improviso.

A partir de 1997, o Município assumiu o Ensino Médio na cidade e implantou no Pólos
Educacionais, em que houve demanda de alunos, atualmente é atendido com o 2° grau duas
Escolas Estaduais e quatro Pólos, até o ano 2000, haverá sido atendido todos os locais com
demanda de alunos, pois o processo é gradativo.

Os Professores que trabalham o Ensino Médio são os mesmo que atuam nas últimas
séries do Ensino Fundamental.

Atualmente, trabalhamos com um único sistema de Educação para todas as Escolas
Município, tanto faz as Estaduais como as Municipais, estamos na Gestão Única e o IJroC,~t;l'\

Quem Sabe Faz Hora, está presente em todos os locais do Município e buscando "_,.,.,..........,~~
todos os que se propõe estudar.
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A atual metodologia do citado Projeto, está visando e atendendo da Educação
Infantil à Educação de Jovens e Adultos. Em 1998, houve um retomo considerável de
pessoas que estavam afastadas do processo Educacional a décadas e voltaram, através da
Educação de Jovens e Adultos.

Nos Eventos, que é o resumo dos temas trabalhados no decorrer do semestre, e
apresentado pelo discente, inúmeras foram as apresentações e trabalhos desenvolvidos
pêlos senhores e senhoras da Educação de Jovens e Adultos. É normal na Escola
encontrarmos pais, filhos e até netos voltados para as questões do aprendizado.

Um dos trabalhos mais gratificante que está sendo realizado pela Secretaria e as
Escolas Estaduais é a Alfabetização de Adultos, no início do ano letivo, através do
Mutirão para matriculas, o número de adultos para alfabetização era de uma turma de 26
alunos, com o início das aulas a turma dobrou, obrigando-nos a abrirmos mais uma sala
de aula e chegamos ao fmal do primeiro semestre com um número efêmero de desistência

A nossa proposta de trabalho está expressa no que segue:

~C/~
Jos~Carlos Balbo

Prefeito Municipal

~-- ..
TERRA NOVADO NORTE

199712000_'ª'''#.'.'#\i;%ª,t.wa:!ifdIIAv.NorberfoS,hwanfes,N' 1.410 ~ (065) 534· 1230/534-1485 - fox: (065) 534·1469 - CEP78_505-000



<
~.

~
(1)

~
I

MUNICIPAL DE TERRA NOVA DO NORTE

C/J
I»<o
C/Jg
ti>c.
tIO,o
g.
~a
I
o
lo..)

TERRA NOVA DO NORTE
119712000

Av. Norberlo Schwanle>, N' 10410 ~ (065) 534- 1230/534-1485 - Fax: (065) 534-1469 - (EP 78.505-000 - TERRANOVA 00 NORTE - MT _.§.M$j-i.l§jõj§$t-W-3lii!ii3!W

-•



ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA NOVA DO NORTE

[
o

TERRA NOVADO NORTE
199712000

Av. Norberlo Schwanles,N'I.410 .a (065) 534- 1230/534-1485 - fax: (065) 534-1469 - (EP 78.505-000 - TERRANOVADONORTE- MT _éMi4.'.'§isj§§t.W·!iiIH.M

•--



ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TERRA NOVADO NORTE

PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

ANEXO II

"QUEM SABEFAZA HORA"

PROJETO DE EDUCAÇÃO BÁSICA
PARA A ÁREA RURAL DO MUNICÍPIO DE

TERRA NOVA DO NORTE

EDUCAÇÃO INFANTIL, ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

José Ca"los BalbO
Prefeito Municipal
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APRESENTAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Terra Nova do Norte, apresenta à sociedade um projeto
de política educacional que tem como proposta a garantia da oferta da educação básica a todos
os cidadãos, especialmente aos residentes nas áreas rurais.

Para a atual administração, a permanência do homem na área rural torna-se viável
na medida em que este tenha condições de infra-estrutura e serviços públicos capazes de
oferecer-lhe igual qualidade de vida e conforto que o mesmo poderia ter na zona urbana.

Visando essa qualidade, o Projeto inclui a educação considerada formal e a
educação informal.

A proposta de educação formal, diferente das tradicionais aulas nas escolas rurais,
busca nas discussões da vida do campo (sua realidade próxima) e suas relações com o mundo
da produção, da tecnologia, da informatização a produção de novos conhecimentos necessários
para melhoria das suas condições de vida.

A educação informal refere-se aqui à grande urgência de uma formação continuada
do homem do campo, através de cursos de capacitação, seminários, palestras, levando-se
sempre em consideração sua relação com o meio ambiente.

Esses trabalhos serão realizados na própria escola cujos esquipamentos
tecnológicos estão previstas também para essa finalidade.

Outro princípio do Projeto refere-se a globalização das ações da saúde, obras,
transportes, agricultura e planejamento.

Projetos como o da Saúde Bucal, já em funcionamento, tem como objetivo
proporcionar à população estudantil e comunidades rurais orientações eficazes no tratamento
preventivo, educativo e curativo criando o hábito de higiene bucal.

Quem Sabe Faz a Hora é um projeto ousado porque visa garantir acesso a uma
demanda reprimida que há mais de 08 anos desejam, mas ainda não tiveram acesso ao ensino
fundamental e médio.

Saber fazer a hora, mais do que isso significa ir além da contemplação dos fatos,
deixar de reclamar da situação real para juntos buscarmos cada vez mais parceiros, até
aprendermos um jeito de caminhar diferente, que valorize homens e mulheres da área rural,
garantindo-lhes acesso à escola dos seus sonhos.

Ao apresentar esse Projeto, queremos ressaltar a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional. que em seu Art.28, prevê:

"Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas de ensino
promoverão as adaptações necessárias à sua adequação, às peculiaridades da vida rural e de
cada região especialmente.
I Conteúdos curriculares e metodológicos apropriados às reais necessidades e interesses de
alunos da zona rural.
II - Organização escolar própria, incluindo adequação de calendário escolar às s do cicl
agrícola e às condições climáticas. ~ ~
III - Adequação à natureza do trabalho na zona rural. José Carlos Balbo

Prefeito Municipal
M&_ ~
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JUSTIFICATIVA
A deficiência no sistema educacional, principalmente no ensino público tem sido

tema de discussõesentre educadores,políticos e sociedadeem geral. Porémnão são tantas as
ações encaminhadaspara revertera atual situação.

As conseqüências desse enorme espaço desatendido são as mais variadas
possíveis: altíssimo índices de reprovação, evasão e repetência demonstramque a escola não
tem cumprido sua principal função: a de preparar o aluno para a vida, quer no campo ou na
cidade, de modoque o mesmopossa influenciarcom o seu conhecimentoe o adquirido na escola
- na transformaçãoda realidade.

Em Terra Nova do Norte a realidade não se apresenta diferente e, em alguns
aspectos,ainda estámaisgrave que a médianacional.
A rede física instaladana zona rural em 1996, estava compostapor 58 escolas rurais, das quais
apenas 06 atenderam ensino fundamental de 10 à 80 séries. Mesmo assim, sem professores
habilitadose semmateriaise comequipamentosinadequados.

Essa forma de organização escolar, vem seguindo um modelo instalado ainda
quandoesta região pertenciaao Municípiode Chapadados Guimarães,posteriormenteem 1979,
o município de Colíder fora criado, mas as salas multissériadascontinuaram. Em 1986, Terra
Nova do Norte que pertencia a Colider, foi desmembradae tornou-se município. Durante um
período de 10 anos - 1986 à 1996 - o modelo escolar ainda prevaleceu.Apenas 06 escolas
adotaramorganizaçãodiferenciada.

Como conseqüênciadesse processoexcluídor de alunos da escola, principalmente
os da zona rural foi formada o que chamamos de demanda reprimida de alunos do ensino
fundamentale médio,durantedécadas.

Hoje, se o municípionão investir num programade transporteescolar eficiente e na
nucleação das escolas,tende a se agravar a demanda reprimida,visto que, a cada ano mais de
200 alunos da escola rural que concluem a 4a série do ensino fundamental e poucos têm
oportunidade de continuarem a estudar. Por causa deste fenômeno há no campo uma
insatisfação muito grande pela falta de oportunidade para continuarem os estudos. Há um
estímulo muito grande para migração para a periferia das cidades, no afã de continuarem a
estudar. No entanto, esta migraçãoacaba trazendomaiores transtornosdo que soluções para o
migrante e em conseqüênciapara o Estado. Urge, então, a necessidadede resgatar os anseios
destes cidadãos deixados à beira do caminho, dando-lhes, oportunidadenos locais onde estão
assentados.

58 93 128 88 93 70 107 170 96325 80 51

* * 15 27 39 36 31 58 50 43 47

* * * * * * * * **
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APRESENTAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Terra Nova do Norte, apresenta à sociedade um projeto
de política educacional que tem como proposta a garantia da oferta da educação básica a todos
os cidadãos, especialmente aos residentes nas áreas rurais.

Para a atual administração, a permanência do homem na área rural torna-se viável
na medida em que este tenha condições de infra-estrutura e serviços públicos capazes de
oferecer-lhe igual qualidade de vida e conforto que o mesmo poderia ter na zona urbana.

Visando essa qualidade, o Projeto inclui a educação considerada formal e a
educação informal.

A proposta de educação formal, diferente das tradicionais aulas nas escolas rurais,
busca nas discussões da vida do campo (sua realidade próxima) e suas relações com o mundo
da produção, da tecnologia, da informatização a produção de novos conhecimentos necessários
para melhoria das suas condições de vida.

A educação informal refere-se aqui à grande urgência de uma formação continuada
do homem do campo, através de cursos de capacitação, seminários, palestras, levando-se
sempre em consideração sua relação com o meio ambiente.

Esses trabalhos serão realizados na própria escola cujos esquipamentos
tecnológicos estão previstas também para essa finalidade.

Outro princípio do Projeto refere-se a globalização das ações da saúde, obras,
transportes, agricultura e planejamento.

Projetos como o da Saúde Bucal, já em funcionamento, tem como objetivo
proporcionar à população estudantil e comunidades rurais orientações eficazes no tratamento
preventivo, educativo e curativo criando o hábito de higiene bucal.

Quem Sabe Faz a Hora é um projeto ousado porque visa garantir acesso a uma
demanda reprimida que há mais de 08 anos desejam, mas ainda não tiveram acesso ao ensino
fundamental e médio.

Saber fazer a hora, mais do que isso significa ir além da contemplação dos fatos,
deixar de reclamar da situação real para juntos buscarmos cada vez mais parceiros, até
aprendermos um jeito de caminhar diferente, que valorize homens e mulheres da área rural,
garantindo-lhes acesso à escola dos seus sonhos.

Ao apresentar esse Projeto, queremos ressaltar a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional. que em seu Art.28, prevê:

"Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas de ensino
promoverão as adaptações necessárias à sua adequação, às peculiaridades da vida rural e de
cada região especialmente.
I Conteúdos curriculares e metodológicos apropriados às reais necessidades e interesses de
alunos da zona rural.
II - Organização escolar própria, incluindo adequação de calendário escolar à fases do cic
agrícola e às condições climáticas.
III - Adequação à natureza do trabalho na zona rural.

José Carlos !aI.
Pretel p MunJoJp,'

TERRA NOVA DO NORTE
1997/2000
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JUSTIFICATIVA
A deficiência no sistema educacional, principalmente no ensino público tem sido

tema de discussões entre educadores, políticos e sociedade em geral. Porém não são tantas as
ações encaminhadas para reverter a atual situação.

As conseqüências desse enorme espaço desatendido são as mais variadas
possíveis: altíssimo índices de reprovação, evasão e repetência demonstram que a escola não
tem cumprido sua principal função: a de preparar o aluno para a vida, quer no campo ou na
cidade, de modo que o mesmo possa influenciar com o seu conhecimento e o adquirido na escola
- na transformação da realidade.

Em Terra Nova do Norte a realidade não se apresenta diferente e, em alguns
aspectos, ainda está mais grave que a média nacional.
A rede física instalada na zona rural em 1996, estava composta por 58 escolas rurais, das quais
apenas 06 atenderam ensino fundamental de 10 à 80 séries. Mesmo assim, sem professores
habilitados e sem materiais e com equipamentos inadequados.

Essa forma de organização escolar, vem seguindo um modelo instalado ainda
quando esta região pertencia ao Município de Chapada dos Guimarães, posteriormente em 1979,
o município de Colíder fora criado, mas as salas multissériadas continuaram. Em 1986, Terra
Nova do Norte que pertencia a Colider, foi desmembrada e tornou-se município. Durante um
período de 10 anos - 1986 à 1996 - o modelo escolar ainda prevaleceu. Apenas 06 escolas
adotaram organização diferenciada.

Como conseqüência desse processo excluídor de alunos da escola, principalmente
os da zona rural foi formada o que chamamos de demanda reprimida de alunos do ensino
fundamental e médio, durante décadas.

Hoje, se o município não investir num programa de transporte escolar eficiente e na
nucleação das escolas, tende a se agravar a demanda reprimida, visto que, a cada ano mais de
200 alunos da escola rural que concluem a 4a série do ensino fundamental e poucos têm
oportunidade de continuarem a estudar. Por causa deste fenômeno há no campo uma
insatisfação muito grande pela falta de oportunidade para continuarem os estudos. Há um
estímulo muito grande para migração para a periferia das cidades, no afã de continuarem a
estudar. No entanto, esta migração acaba trazendo maiores transtornos do que soluções para o
migrante e em conseqüência para o Estado. Urge, então, a necessidade de resgatar os anseios
destes cidadãos deixados à beira do caminho, dando-lhes, oportunidade nos locais onde estão
assentados.
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I.~.:) "... ,
N. oDEALUNOS QUE CONCLUlRAMA 4aSERlE, A,tASNAO INGRESSARAM NA 5a SERlE = 1.700

N° DEALUNOS QUE CONCLUÍRAMA s:SÉRiE, MAS NÃO INGRESSARAM NO ENSINO MÉDIO = 346

Os dados acima confirmam a premente necessidade de recuperar o tempo perdido,
através de estratégias geradoras de ações capazes de tratar essas questões de forma
abrangente.

A universalização da educação básica no Município de Terra Nova do Norte é a
única decisão coerente para acabar com esse déficit acumulado de alunos que sempre quiseram
mas ainda não tiveram a felicidade do acesso à escola.

A decisão de universalização da educação básica no município faz parte de intensas
discussões da atual equipe desde 1995 e transformou-se em anteprojeto em 1996, quando da
sistematização do Plano de Educação Municipal para 1997/2000, discutida e enriquecida durante
o período de campanha eleitoral da atual administração.

Em janeiro de 1997, já com decisão firme de mudar o atual quadro da educação no
Município, foi formada uma equipe inter-secretarias. Fazem parte indiretamente do Projeto todos
os Órgãos da Administração Municipal.

A equipe executora do Projeto está composta pelos secretários de: Educação, Obras
e Transportes, Saúde, Agricultura e Planejarnento.

Os estudos realizados pela equipe de Educação e Planejamento trouxeram dados
preocupantes, mas não impossíveis de serem revertidos.

QUADRO DEMONSTRATIVO II
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL DO CORPO DOCENTE

TOTAL DE HABILITADOS NAO HABILITADOS CURSO SUPERIOR
PROFESSORES INCOMPLETO (NEAD)

1°GRAU 2°GRAU
MAGISTÉRIO UC. PLENA COMPLETO INCOMPLETO

109 29 04 16 33 27

QUADRO DEMONSTRATIVO III
DISTRIBUiÇÃO DE ALUNOS E PROFESSORES POR ESCOLA EM 1996

NUMERO DE DE 1A4 DE 5 A 10 DE 11A 15 DE 16A20 DE 21 A30 MAIS DE 30
ALUNOS
NUMERO DE 01 15 15 07 09 11
ESCOLAS
ALUNOS 04 116 199 121 221 1155
ATENDIDOS
NUMERO DE 01 15 15 07 09 62
PROFESSORES
MEDIA DE ALUNOS 04 08 13 17 24 105
POR ESCOLA /J

'/
PARA REVERTER ESSA REALIDADE ESTAMOS PROPONDO:

1°)A constituição de 09 Pólos Educacionais nas Agrovilas. ~'8~
'José Carlos Balbo

Prefeito Municipal

Terra Nova do Norte está dividida em 09 agrovilas. Esse iste faz parte do Projeto (
Colonização Terra Nova, implantado em 1978/79, conten o e a proposta de habitação ru
de modo que, várias famílias de agricultores, embora tr assem nos seus.(~

TERRA NOVA DO NORTE
199712000
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sítios, residissem numa vila rural, local propício à socialização e interação dos grupos sociais ali
assentados.

Nessas agrovilas estão em funcionamento escolas rurais que atendem educação
infantil e ensino fundamental. Embora careçam de ampliação do espaço físico construído e
equipamentos adequados, são favoráveis à nucleação por sua localização geográfica, centralizar
as salas multisséries e por já haver atendimento do ensino fundamental.

Conforme o Projeto "Quem Sabe Faz a Hora", as escolas rurais próximas de cada
agrovilas serão desativadas e implantadas as Escolas Públicas Rurais de 1° e 2° graus

Art. 1°. As Escolas Municipais de 1° Grau do Município de Terra Nova do Norte, passam a
ser denominadas de Escolas Municipais Comunitárias Rurais de Pré, 1° e 2° Graus, ficando assim
as categoria de ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de
Jovens e Adultos, e é ministrada nas seguintes Escolas, criadas através da LEI MUNICIPAL N.o
359/97 de 16/04/97:

a) Escola Municipal Comunitária Rural - Ribeirão Bonito;
b) Escola Municipal Comunitária Rural - Norberto Schwantes;
c) Escola Municipal Comunitária Rural - Miraguaí
d) Escola Municipal Comunitária Rural - Xanxerê;
e) Escola Municipal Comunitária Rural - Minuano;
f) Escola Municipal Comunitária Rural - São Sebastião do Morro;
g) Escola Municipal Comunitária Urbana - Vista Alegre;
h) Escola Municipal Comunitária Rural - Charrua;
i) Escola Municipal Comunitária Rural - São Pedro;
j) Pré Escolar Comunitário Urbano Chapeuzinho Vermelho.
As Escolas, bem como todo o Sistema Educacional, é mantido pela Prefeitura Municipal de

Terra Nova do Norte;
Cabe à Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto, a organização,

acompanhamento e legalidade dos estudos realizados pelos discentes na Rede de Ensino
Municipal.

Art. 2°. As Escolas Municipais Comunitárias Rurais e Urbana estão sediadas na cidade e
interior do Município com as seguintes denominações:

a) - Comunidade Ribeirão Bonito - 1oa Agrovila;
b) - Comunidade Norberto Schwantes - 9a Agrovila;
c) - Comunidade Miraguaí - 6a Agrovila;
d) - Comunidade Xanxerê - 5a Agrovila;
e) - Comunidade Minuano - 8a Agrovila;
f) - Comunidade São Sebastião do Morro - Linha Paraná;
g) - Bairro Vista Alegre - Cidade de Terra Nova do Norte;
h) - Comunidade Charrua - 7a Agrovila;
i) - Comunidade São Pedro - Assentamento União de Todos.

Parágrafo Único: O Município atende o 2° Grau nas Escolas Estaduais: 12 de Abril,
situada na Sede e Lucas A. Toniazzo, localizada na Comunidade Nonoai do Norte. O
à Educação Infantil que compreende crianças de O (zero) a 03 (três) anos, atravé creche é
oferecida somente na Sede.

OBS: Os Artigos 1° e 2° é parte integrante do Regimento Escolar .
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QUADRO DEMONSTRATIVO IV

COMPOSiÇÃO DOS PÓLOS EDUCACIONAIS

ESCOLA PUBLICA DE NUMERO DE ALUNOS POR SERIE E GRAU ESCOLAR ANO 1998
I°E 2°GRAUS

EDUC. ENSINO FUNDAMENTAL ED. JOv. ENSINO TOTAL
INF E MÉDIO

l° 2° 3° 4° 5° 6° 7° 8° ADULTOS la 2° 3°
01 MINUANO 22 34 20 30 20 25 25 25 15 32 15 10 273
02 CHARRUA 27 20 20 15 17 26 21 - - - - 146
03 XANXERE 29 49 23 37 42 39 40 34 24 23 28 19 - 3877
04 RIB. BONITO 19 50 28 26 19 37 23 37 - - - - - 297
05 N. SCHWANTS 22 32 35 33 29 27 21 16 - 31 19 17 - 282
06 MIRAGUAl 35 37 24 28 35 33 18 20 15 31 - 14 - 290
07 NONOAlDO 23 12 35

NORTE-
08 SAO SEBAST. - 29 23 20 21 25 18 - - - - - - 136

DO MORRO
09 SãoPedro 24 31 23 23 16 26 23 - - 18 - - - 184
10 Chapeuzinho 99 79 - - - - - - - - - - - 178

Vermelho
N.polarizado 26 17 13 12 - - - - - - - - 68

11 VISTA 70 83 58 61 48 49 23 - - - - - - 392
ALEGRE
TOTAL 347 470 271 285 259 287 212 132 54 135 85 62 2599

Observação: Além das escolas polarizadas, há ainda no Município, 03 (Três) Escolas Rurais de 1° Grau,
funcionando com as séries iniciais , da la à 4a série do Ensino Fundamental O Município está , além da
APAE, com Sede na cidade, atende no meio rural com a implantação no ano de 1998, de 04(quatro) turmas
de alunos da Educação Especial -
O investimento no trabalho em conjunto já está em funcionamento. Uma equipe de máquinas foi
destinada para melhorar todas as estradas considerada vias de transporte escolar no Município.

Essa prioridade foi definida a partir de estudos criteriosos realizados pelas equipes
de Planejamento e Educação, e posteriormente discutida com a Secretaria Municipal de Obras e
Transportes.

Temos Pólos, caso do São Sebastião do Morro, Linha Paraná, que a Prefeitura
através da Secretaria de Obras, fez rebaixamento de serra, que era locais de difícil acesso e
perigoso na locomoção do ônibus que transposta os alunos.

O Transporte Escolar, realizou o sonho de muitos pequenos proprietários que ao
longo da colonização e assentamento dos mesmos, reivindicavam estradas e nunca foram
atendidos, a partir da Polarização visando a rapidez, que se faz necessário no transporte escolar,
muitas estradas que eram projeto tiveram que serem abertas visando facilitar e os alunos
chegarem no horário para as aulas e o trabalho conjunto favorece a todos, pois as estradas
conservadas é uma necessidade para que ocorra o transporte escolar

3° ) Aproveitamento dos equipamentos das Escolas Multisséries.
As Escolas Multisseriadas desativadas, segundo nossos estudos,

composição das Escolas Pólos com equipamentos como: Conjuntos escolares (mesa e.A~~~~
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cadeira), filtros, quadros, panelas, fogões, equipamentos de cozinha, butijão de gás, freezer,etc ..
Está sendo feito um levantamento físico dos bens móveis existentes nas escolas desativadas,
para distribuição pelas escolas dos pólos, daqueles em bom estado de conservação. Os demais,
que forem recuperáveis, serão encaminhados às oficinas para posterior distribuição.

As Escolas desativada, ajudaram a compor os Pólos, através dos materiais que
foram passíveis de aproveitamento. O processo de Polarização favoreceu .na organização e
composição dos Pólos, a partir do momento que equipamos o local que é referencial das
comunidades desativadas, está-se resolvendo uma série de problemas que tiríamos no sistema
tradicional de salas individualizada nas comunidades, e que eram multisseriadas

O processo de escolha de disciplinas ou classe está acontecendo seguindo critérios
que valorizem o profissional concursado com magistério e o profissional que está estudando.

Os professores do Projeto tem sido alvo de referencial, portanto, aqueles que não
assimilam a Metodologia do Projeto, por si e pela forma como os alunos cobram acabam
deixando as aulas, já temos caso de professor que no inicio do ano chegou para assumir para
assumir turmas e quando se inteirou do funcionamento do Projeto, desistiu e voltou a cidade de
origem, é bom que se esclareça, que o citado professor era habilitado a nível de Licenciatura
Plena.

O Projeto está trabalhando somente com professores de áreas específicas, com o curso
concluído ou que estejam cursando, os únicos professores que contam apenas com o magistério,
são os que atuam na disciplina de Língua Estrangeira (Inglês), mas estão cursado a Escola Fisck,
e em fase conclusiva

Desse modo, os concursados, os acadêmicos do NEAD (Núcleo de Ensino Aberto e
a Distância) Licenciatura Plena de 1a à 4a série, a da UNEMAT - Universidade Estadual de Mato
Grosso, terão prioridade na escola e atribuição de classe ou por disciplina nas escolas do
Município de Terra Nova do Norte.

5°) A sustentação da Proposta do Projeto.
A nucleação das escolas da rede pública do Município de Terra Nova do Norte,

torna-se realidade, não pelo grau de economia das aplicações dos recursos na educação, mas
pela qualidade de ensino que proporciona a todos os alunos independentes do local do Município
que venham residir, hoje deixou de existir o desnível e as dualidades que haviam no ensino, ou
seja a Escola Estadual é melhor que a Municipal, o que ocorria dado a formação dos
aproêfessores e o status que no decorrer dos anos se constituiu, por ser conveniente a pessoas
alheias a uma proposta educacional voltada para o interesse das classes que dão sustentação a
Economia do País, ou seja para o trabalhador cujo o poder aquisitivo não o permitia sonhar com o
seu filho cursando o segundo grau e as vezes nem mesmo o primeiro grau, e quando se oferecia
o Ensino Fundamental completo, este não detinha qualidade já que era impossível se contar com
professores habilitado, devido ao grande numero de Comunidades que existiam. Era comum o
professor apenas com o primeiro grau dando aula para a 8a série e o 2a grau era para os filhos
dos comerciantes da cidade chegando-se a selecionar que iria ocupar as poucas vagas que a
Escola oferecia, já que esta não comportava a demanda de alunos por ser a única que oferecia o
Ensino Médio.

A proposta do "Quem Sabe Faz a Hora", sustenta-se pela perspectiva
do atendimento à população, através de metodologia que possibilitem a produçã/~~~~~"...,...

9· (fP 78.505-000-



-

•

,.:"~ PREFEIT~s:;~;~ ~;;~RRANOVADONORTE
.....•..,._-"\:
t .• )

e apropriação de conhecimentos, através do ensino e pesquisa, numa escola equipada com
laboratórios de informática e infra-estrutura física adequadas aos nossos dias.

As primeiras providências que estão sendo tomadas, é a implantação de telefone em
todas as Escolas, atualmente já contamos uma linha telefônica nos Pólos: Charrua, Xanxerê,
Ribeirão Bonito e Norberto Schwantes, os demais estão sendo viabilizado, considerando que
depende apenas da vontade do administrador .Quantos aos quites compostos de Televisão,
Vídeo, Antena parabólica e receptor todos os Pólos possuem.

Seria absolutamente inexeqüível oferecer uma escala nesses níveis através do atual
sistema e nesse caso os custos a serem investidos estariam muito a quem das condições do
Município.

m-DA ORGANIZAÇÃO

Para que ocorra de fato, o previsto neste projeto, é necessário que as ações sejam
frutos de um trabalho compartilhado e de parceria entre População, Municípios, Estado e União.

- COORDENAÇÃO GERAL

Assessoria Pedagógica - Governo do Estado de Mato Grosso.
Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto.

- COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

Formada por uma equipe de orientadores da SMED e
Por equipes de professores com formação na Educação Infantil, Fundamental e

Médio.
Com uma coordenação geral do Projeto, exercida pelo Prof. Domingos Jari

VARGAS.
Supervisão geral do Projeto é de responsabilidade da Professora Hermenegilda

Moraes Correia

- COORDENAÇÃO DO PÓLO

Haverá um professor responsável pela Coordenação Pedagógica de cada Escola Pólo, eleito por
representação dos seguimentos: pais, alunos e funcionários administrativo dos Pólo Educacional,
de acordo com o Regimento da Escolas.

IV - CARACTERIZAÇÃO

IV.1 - OBJETIVOS

Norte.
- Melhorar o ensino, principalmente na área rural do Município de

~
José Carlos Sal

. ~!b Municipal
ERRA NOVA DO NORTE

199712000 .
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- Universalizar a oferta da Educação Básica no Município de Terra Nova do Norte-
MT.

- Desenvolver um processo educativo que oriente para melhorias das condições de
vida do educando, através da apropriação de recursos tecnológicos

IV.2 - PRINCíPIOS NORTEADORES

a) A globalização do ensino no "Quem Sabe Faz a Hora".

A Globalização do ensino neste Projeto é compreendida como uma estratégia
viabilizadora do processo de produção do conhecimento.

Na medida em que o sujeito estabelece relações entre os conhecimentos que já tem
esquematizado com outros conhecimentos, nas diferentes áreas de estudos, a globalização
estará acontecendo num processo dinâmico onde a AÇÃO/REFLEXÃO/AÇÃO do sujeito em
contato com o meio poderá resultar na construção de novos conhecimentos.

Para que o processo de produção de conhecimento realmente aconteça, faz-se
necessário que a escola esteja organizada para tanto e aberta para constantes mudanças. É
preciso que a escola, instituição social responsável pela educação formal, propicie aos alunos
situações ricas em experiências de modo que o mesmo sinta-se provocado a buscar novos
conhecimentos na sua relação com o meio, no confronto entre os diversos conhecimentos e as
mais diversas culturas.

Torna-se, portanto, objetivo maior do Projeto ENSINAR E APRENDER A VIVER.
Além da educação formal, função prioritária da escola, o Projeto "Quem Sabe Faz a Hora" tem
como meta transformar as Escolas Pólos em verdadeiros centros de formação profissional dos
agricultores e familiares.

Já estão programados para o ano de 1997, 40 (quarenta) cursos de formação
profissional, destinados aos agricultores e familiares. Esse trabalho é resultado de uma parceria
entre prefeitura Municipal de terra Nova do Norte-MT/Secretaria de Justiça do Estado de mato
Grosso/EMPAERlSindicato dos trabalhadoras Rurais e, principalmente, o parceiro maior, o
SENAR.

Outro programa de grande importância está sendo implantado nas escolas do nosso
Município. O PROGRAMA DE SAÚDE BUCAL que conta atualmente com uma equipe de
odontólogos, atendentes e professores capacitados para realizar um trabalho de orientação às
crianças e seus familiares.

A globalização do ensino, portanto, estará acontecendo dentro e fora da escola,
perto ou longe dos olhos dos docentes. Em todos os lugares, em todos os momentos em que os
alunos, professores e comunidade possam e queiram ver o mundo como um espaço de
desigualdades, de diferenças, conflitos onde nada acontece isolado.

b) A pesquisa e a tecnologia no processo de produção do conhecimento.

Ao iniciarmos a elaboração deste princípio norteador, cujo objetivo é conhecer o
processo de produção, de conhecimento no espaço pedagógico, queremos deixar claro que
qualquer discussão sobre recursos metodológicos só assume importância, se considerarmos
escola como uma instituição social, lugar organizado para transmissão/construção
conhecimento.

A concepção de escola, deste modo, tem como base conteúdos ideológicos que n
fazem entender o conceito de escola assim, e não de outro modo ou com outras t.Jnç_Qe§.

TERRA NOVA DO 1.1"'1..... '"
199712000
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Segundo Vygotsky, o processo de conhecimento é concebido como produção
simbólica e materialque tem lugar na dinâmica interativa.Essa interaçãonão ocorre somente na
relação direta sujeito-objeto.Ela ocorre tambémna relaçãosujeito-sujeito-objeto.

Assim, através das ações e práticas sociais já construídas e consolidadas
historicamente,o indivíduopoderáconstruiro conhecimentonovo.

Com base nesse princípio, a pesquisa no Projeto "Quem Sabe Faz a Hora" fará
parte do quotidiano dos discentes e docentes participantesdo Projeto, principalmente pelo seu
alcance metodológico como gerador de novos conhecimentos e desestruturador de
conhecimentos,dadoscomo indiscutíveise verdadeiros.

Associada aos recursos tecnológicos, a pesquisa ocupará nunca menos que 20%
(vinte por cento) da carga horária bimestral e será planejadae utilizadaa serviço dos docentes,
discentese comunidadesruraise urbanas.

No encerramentode cada bimestre letivo, serão realizados seminários abertos à
população em geral e os resultados dos trabalhos realizados, ou em andamento, serão
socializadosatravés dos próprios semináriosou pela interligaçãodas Escolas Pólos via rede de
informatizaçãopretendidapara o desenvolvimentode projeto.

c) A ofertade educaçãobásicaparaa PopulaçãoRuralde Terra Novado Norte-MT.

Oferecer Educação Básica com qualidade aos alunos da área rural é o grande
desafio do Projeto. Durante décadas, a Região de Terra Nova do Norte amargou um sistema
educacional injusto,que com o passar dos anos formou uma demandade mais de 1.700 (Ummil
e setecentos)jovens fora da escola.

Essas centenas de trabalhadores rurais esperaramansiosos por este momento. A
resposta a ser dada pelas instituições co-responsáveispelo Projeto, deverá ter como ponto de
partida a discussão de metodologias, organização escolar com carga horária, avaliação e
estrutura física da escolaplanejadospara um aluno que esperou décadaspor esta oportunidade,
trabalha um ou mais períodos antes de vir para a sala de aula, mas tem uma vontade
incontestávelde aprendera crescer.

O Art. 28 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional estabelece que o
currículodeve ser apropriadoàs necessidadese interessesdos alunosda zona rural.

Os itens II e III que tratam da organização escolar, referem-se á adequação do
calendário escolar, as fases de maior intensidade de trabalhos na área rural, às condições
climáticasda naturezano trabalhona zona rural.

O Projeto"QuemSabe Faz a Hora" tem como uma das principaismetas, garantir a
qualidade de ensino e ao mesmo tempo propiciar condições de acesso do jovem rurícula à
escola.

Deste modo, uma equipe capacitada vem agindo para organizar um sistema de
transporte eficiente, construir escolas adequadas às condições climáticas da Re
principalmente, mobilizar todas as comunidades rurais para que a maioria dos
possamparticipardo Projeto.

v - ESTRUTURA DINÂMICA ORGANIZACIO ~

VI - ÁREAS DE CONHECIMEN

José Carlos .Balbo
PrefeIto MunIcIpal

Todos os conteúdos trabalhadosno projeto são o nizados através de três Áre s
de Estudo, buscandoa interdisciplinariedadecomoumprocesso.envolvendoações

~
TERRA NOVA DO NORTE

199712000
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globalizadoras de conteúdos previstos e também conteúdos que surgirem pela necessidade e
melhor leitura do meio, motivado pelos trabalhos de pesquisa, pelo planejamento dos eventos e
temas geradores. Essa organização das disciplinas em blocos, compreendem os trabalhos
educacionais em todas as escolas do Município de Terra Nova do Norte-MT.

Os Temas planejados nas escolas são unidades de estudos planejadas por
coordenação do projeto, professores e alunos com o propósito instituir unidades de estudos onde
possam trabalhar uma série de conteúdos previstos e também os imprevistos, mas que passam a
ser interessantes na medida em que representam ou passam representar uma forma de leitura
necessária das condições de vida do aluno sua família e a comunidade e a forma de saber do sua
e de outras realidades.

A importância dos Temas nos trabalhos educacionais, mais do que gerar interesse,
tem como principal objetivo analisar as condisses de produção dos mais diferentes discursos,
materializados nos textos oral ou escrito

O "Quem Sabe Faz a Hora" é um Projeto de Educação Básica, elaborada para
atender alunos da zona rural do Município de Terra Nova do Norte-MT e tem como princípios
norteadores, oferecer um ensino que respeite o perfil do aluno localizado na área rural,
possibilitando-lhe acesso a uma escola onde a pesquisa e a tecnologia tenham realmente
prioridade, e estejam a serviço, também das comunidades rurais.

A estrutura organizacional deste Projeto prevê, a distância dos alunos até a escola.
Considera o tempo em que o aluno esteve fora das salas de aulas e tem, sobretudo, como
principal meta, garantir escola às crianças, jovens e adultos residentes nas área rurais do
Município de Terra Nova do Norte-MT.

V.2 - GRADE CURRICULAR

V.3 - METODOLOGIA DO PROJETO

A proposta metodológica do Projeto abrange desde a Educação Infantil até o Ensino
Médio e está distribuída em:

a) Educação Infantil.
b) Ensino Fundamental.
c) Ensino Médio.
d) Educação de Jovens e Adultos

A distribuição por nível de ensino, embora atenda o estabelecido legalmente, não separa
os níveis de ensino como se fossem estanques ou diferentes quanto a concepção de escola, perfil
dos alunos e caracterização do ensino apropriado à população rural.

Há, porém, algumas diferenças à dinâmica metodológica estabelecida no Projeto. Uma
delas refere-se à organização curricular. Na Educação Infantil os temas geradores são
trabalhados de modo lúdico, através de jogos, brincadeiras, pinturas, músicas e histórias infantis.
A metodologia, nesse caso, necessariamente, será diferenciada, mas poderá ser trabalhada
seguindo os princípios norteadores do Projeto.

Outro aspecto considerado importante, diz respeito à capacitação profissional dos docentes
que atuam. A proposta curricular do Projeto, reserva momentos de capacitação entre todos os
docentes e demais profissionais envolvidos nos trabalhos educacionais e momentos
capacitação por níveis de ensino de modo a garantir discussões e troca de experi
docentes que trabalham só com crianças e adolescentes e os que trabalham com adotescen
adultos.

Av. Norberto S(hwantes, N' IA 10 ~ (065) 534- 1230/534-1485 - Fax: (065) 534-1469 - (EP 78.505-000 - TERRA NOVA DO NORTE - MT
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A Educação Infantil e Ensino Fundamental (1a à 4a séries) serão trabalhadas atraves
do sistema seriado (01 professor por turma). O mesmo ministrará 04 (quatro) horas diárias de
aula, respeitando-se o direito da criança ao intervalo para alimentação e recreação.

No Ensino Fundamental (sa à 8a séries), Ensino Médio e Educação de Jovens e
Adultos, os princípios da globalização do Ensino, pesquisa e tecnologia no processo de produção
do conhecimento e da oferta da Educação Básica para a população rural serão trabalhados por
uma equipe de docentes, coordenadores e corpo discente, seguindo critérios de distribuição de
aulas e organização do sistema de transporte escolar.

Uma equipe de 18 (dezoito) professores compõe o quadro de docentes que atuam
nas 09 (nove) Escolas Pólos do Município. Para cada escola, deslocam-se 02 (dois) professores
que permanecerão na Escola Pólo até o cumprimento da carga horária da respectiva disciplina.

Visando maior aproveitamento do alunos e garantir uma equipe de profissionais
capacitados com habilitação específica nas diversas áreas de ensino, a carga horária por
disciplina (anual) foi dividida por bimestre, cada professor cumprirá portanto, em cada Pólo, a
carga horária do bimestre. Cumprida a carga horária do bimestre
numa Escola Pólo, os professores são transportados à Escola Pólo seguinte e somente retornará
à primeira escola no próximo bimestre.

São destinados 20% (vinte por cento) da carga horária bimestral para orientação à
trabalhos de pesquisas. Esses trabalhos serão realizados pelos alunos sob a orientação dos
professores e seguirão a proposta do TEMA GERADOR e sub-temas definidos pelos alunos,
professores e comunidade em geral.
Utilizando-se de alguns conceitos da Teoria da Analise do Discurso, a proposta de trabalhos com
Temas Geradores, um dos objetivos principais a atingir refere-se a eliminação gradativa do
Discurso Pedagógico e todas as metodologias que o cercam. O discurso circular, ainda
predominante nas escolas do nosso País ocupa maior parte do tempo de aprendizado dos alunos.
A velha posição do aluno que ouve, faz e é avaliado pelo professor, com base em conteúdos,
objetivos e formas de avaliação planejados exclusivamente na/para escola é combatido nessa
proposta na medida em que os Temas, Eventos Discursivos, eventos abertos às comunidades
escolares, além de terem o propósito de romper com a linha divisória entre escola e seu entorno,
através de trabalhos de pesquisas relacionados com as comunidades. A forma de apresentar os
trabalhos elaborados através dos Temas Geradores está garantida conforme o planejamento de
apresentação dos Eventos que visam apresentar às comunidades os resultados obtidos, através
de eventos sociais por escola pólo. Nessa etapa são válidas todas as formas e metodologias de
apresentação, teatro, música, pesquisas de campo, pesquisas bibliográficas, murais, mímicas,
programas de rádio, TV, jornais, festival de paródias e outros definidos pelos professores e
alunos.

A proposta de trabalhar com Temas Geradores e Eventos tem como finalidade abrir
a escola, além do seu interior. Os eventos trarão para a escola dados importantes e necessários e
inclusive conhecimentos desestruturantes dos já conhecidas seqüência de conteúdos das
escolas, assim como também poderá certamente contribuir com seus estudos para além da
escola. Está previsto neste Projeto as apresentações a toda a comunidade.

Nesses momentos a interação o diálogo estará acontecendo na sua mais importante
concepção, o da interlocução. Sem a interlocução não como haver diálogo.

O acompanhamento, a avaliação e os resultados dos trabalhos de quisa e
demais eventos discursivos realizados, ficarão na Escola Pólo de origem, armazen

«.;«
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programas dos computadores para serem utilizados pela comunidade rural, principalmente nos
cursos de capacitação e Profissionalização dos trabalhadores rurais.

No final de cada Semestre Letivo, serão realizados seminários abertos à população
rural e urbana para discussão e divulgação dos trabalhos concluídos ou em andamento,

O Sistema de Informatização destas escolas, tem grande importância. Através dos
computadores será possível a socialização das descobertas entre os alunos e também entre as
Escolas Pólos interligadas no sistema. Além desse aspecto, a própria orientação à distância
durante períodos em que o professor estiver em outras escolas poderá ser feita de forma rápida e
com grande eficiência.

V.4- DISTRIBUiÇÃO DAS DISCIPLINAS POR BIMESTRE

Um exemplo de distribuição de aulas por disciplinas em 03 (três) semanas na Escola
Pública de 10 e 20 Graus Xanxerê - Agrovila Xanxerê

SERIE 5" 6" 7' S" I" SERIE DO
TURNO VESPERTINO MATUTINO VESPERTINO MATUTINO rGRAU/NOT

PROFESSOR ANGElA ANGElA LAIZ LAIZ LAIZ
SEGUNDA GEOGRAFIA GEOGRAFIA HISTORIA HISTORIA HISTORIA
TERÇA GEOGRAFIA GEOGRAFIA HISTORIA HISTORIA HISTORIA
QUARTA GEOGRAFIA GEOGRAFL4 HISTORIA HISTORIA HISTORIA
QUINTA GEOGRAFL4 GEOGRAFIA HISTORIA HISTORIA HISTORIA
SEXTA GEOGRAFIA GEOGRAFIA HISTORIA HISTORIA HISTORIA
SABADO GEOGRAFIA (2) GEOGRAFIA (2) HISTORIA (2) HISTORIA (2) HISTORIA (2)

Carga Horária do Bimestre de História e Geografia = 27 Aulas
Carga Horária Diária = 05 Aulas (incluindo Reducação Ambiental)

SERIE 5- 6- 7" S" I" SERIE DO
TURNO VESPERTINO MATUTINO VESPERTINO MATUTINO rGRAU/NOT

PROFESSOR NELSON NELSON CLEIVA CLEIVA CLEIVA
SEGUNDA MATEMATICA MATEMATICA MATEMA TICA MATEMATICA FISICA
TERÇA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA FISICA
QUARTA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MA TEMATICA FISICA
QUINTA l\1ATEMATICA MATEMATlCA MATE,\1ATICA MATEMATICA FISICA
SEXTA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA
SABADO

SERIE 5" 6" 78 S" I" SERIE DO
TURNO VESPERTINO MATUTINO VESPERTINO MATUTINO rGRAU/NOT

PROFESSOR NELSON NELSON CLEIVA CLEIVA NELSON
SEGUNDA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA
TERÇA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA
QUARTA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA
QUINTA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATlCA MATEMATICA MA TEMA TICA
SEXTA MATEMATICA MATEMATICA MATEMATICA
SABADO MATEMATICA MATEMATICA MA TEMA TICA

Carga Horária do Bimestre de Matemática (5a e 68 séries) = 54 Aulas
Carga Horária do Bimestre de Matemática (78 e 88 séries) = 45 Aulas

José Carlos Balbo
Prefeito Municipal
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A avaliação no Projeto "Quem Sabe Faz a Hora" é concebida como parte construtiva
do processo de ensino e aprendizagem.

Diferente da visão tradicional que torna a avaliação o centro das atenções na escola,
o processo avaliativo do Projeto tem a finalidade de diagnosticar a aprendizagem do aluno e as
diferentes formas de ensinar, tendo como princípio, após diagnosticada uma situação, tomar
decisões que visem a melhoria do processo de ensino aprendizagem.

A avaliação, como parte do processo de ensino e aprendizagem, deverá estar em
consonância com os princípios norteadores do Projeto, com os objetivos do mesmo, com o
objetivo de cada disciplina e dos temas geradores.

Para a avaliação como diagnóstico da aprendizagem, serão válidos uma diversidade
de instrumentos avaliativos como: Teste oral, participação, atitude, teste escrito, cooperação,
relatórios diários, trabalhos, observação, pesquisa e outros.

Porém, é necessário saber que, após descoberta a situação do aluno ou do
professor em relação ao ensino e aprendizagem, seja ela de qualquer natureza, exigirá uma
tomada de decisão que objetive conseqüências nesse processo.

A avaliação como elemento subsidiário da proposta pedagógica do Projeto "Quem
Sabe Faz a Hora", será um ato de medida e de tomada de decisão em cima dessa medida. Um
julgamento de determinada situação, para tomar decisão.

Compreendendo o processo de avaliação como um conjunto de instrumentos que
permite a todos os participantes do Projeto (coordenação, docentes e discentes), refletir
permanentemente sobre como anda o ensino-aprendizagem na escola e fora dela, é necessário
estabelecer como ponto de partida um padrão mínimo de aprendizagem que todos deverão
alcançar.

A definição desse padrão acontecerá através dos objetivos básicos do Projeto, dos
temas geradores e das disciplinas. Acima do padrão básico, serão atribuídos notas ou conceitos,
conforme o percentual de objetivos alcançados pelos discentes, desde que seja seguida a
proposta de Avaliação do Projeto.

Para tanto, urge que cada docente tenha claro os objetivos do Projeto, os objetivos
dos temas geradores e da sua disciplina.

Caso o aluno não atinja o padrão básico estabelecido, cabe a cada docente montar
um cronograma de atividades de ensino e aprendizagem presencial e à distância, de modo que
possibilite a intercomunicação entre professor e aluno, mesmo tlocente estando em outra
escola-núcleo.

TERRA NOVA DO NORTE
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5" 6" 78 S" la SERIE DO
VESPERTINO MATUTINO VESPERTINO MATUTINO rGRAU/NOT

ZULEIDE ZULEIDE GU/ONORA GUIONARA GU/ONORA
PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUES
PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUES
PORTUGUÊS PORTUGUÊS PORTUGUÊS PORTUGUÊS PORTUGUÊS
PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUÊS PORTUGUES PORTUGUES
PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUÊS PORTUGUES PORTUGUES
PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUES PORTUGUES

AVALIAÇÃO

SERIE
TURNO

PROFESSOR
SEGUNDA
TERÇA
QUARTA
. QUINTA
SEXTA
SABADO

~<?#
JosE Ca,.los Balbo CoordenaçãoGer I

Prefeito Municipal
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Levantamento de Custos com Construção de Escolas.

QUADRO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS PRÓPRIOS
JÁ REALIZADOS. EM CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS - 1997

Levantamento dos Custos com Transporte Escolar

1.1 Custo com Pessoal (Mão-de-Obra) R$ 16.500,00
1.2 Custo com Materiais de Construção R$ 21.000,00
1.3 Total do Investimento R$ 38.000,00

VI-ANEXOS

- ESCOLAS EM CONSTRUÇÃO/1997
- Número de Escolas = 03
- Número de Alunos = 577

- ESCOLA CONSTRUíDA:
- 01 São Sebastião do Morro, compreendendo:
- Uma sala de aula;
- 02 sanitários e
- Área de circulação coberta.

- ESCOLA REFORMADA:
- 01 Escola Xanxerê, compreendendo:
- Pintura;
- Cobertura;
-Parede;
Instalações hidráulicas e elétricas em 05 salas de aula e
- Área de circulação coberta.

- ESCOLA AMPLIADA:
- 01 Escola Ribeirão Bonito, compreendendo:
- Duas salas de aula;
- Sanitários;
- Sala de administração e
- Área de Circulação coberta.

- Alunos Atendidos = 1.152
- Escolas Atendidas = 58
- Trajetos Existentes = 16

TERRA NOVA DO NORTE
199712000
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TIPO DO VEICULO QUANTIDADE TIPO DE USO
Kombi 02 Própria
Kombi 03 Locação
Besta 01 Própria
Ónibus 01 Próprio
Onibus 04 Locação

QUADRO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTO
EM TRANSPORTE ESCOLAR

1.1 Custo com Pessoal (Mensal) R$1.000,00
1.2 Custo com Combustível (Mensal) R$1.134,00
1.3 Custo com Manutenção (Mensal) R$ 600,00
1.4 Custo com Locação de Veículos (Mensal) R$ 13.769,00

TOTAL R$ 16.503,00

Levantamento de Custos de Recursos Humanos

- Número de Professores = 107
- Número de Alunos = 2.522

QUADRO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS
EM RECURSOS HUMANOS

ITEM DESCRIMINAÇAO VALOR (R$)
1.1 Custo c/Professores de Nível I e II - (1a à 4a Série) 19.719,05
1.2 Custo c/Professores de Nível II - (5a à 8a e 2° Grau) 4.752,00
1.3 Custo c/Professores de Nível III _(5aà 8a e 2° Grau) 3.744,00
1.4 Custo c/Professores de Nível V_(5aà 8a e 2° Grau) 4.690,00

TOTAL 32.905,05

Professor Nível I = R$ 240,00 Mensais
Professor Nívelll- R$ 3,00 H/A
Professor Nívellll- R$ 4,00 H/A
Professor Nível V - R$ 5,00 H/A

Levantamento dos Investimentos com Construções a Serem
Feitas, caso Continuássemos no Sistema Anterior.

(Salas Multisseriadas)

.Jesé Ca,.toB :Batbo
Prefeito Municipal
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~ QUADRO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTO EM CONSTRUÇÕES QUE

SERIAM NECESSÁRIAS DENTRO DE 02 ANOS - APENAS SALAS SATÉLITES
(UMA SALA DE AULA, SANITARIOS E AREA DE CIRCULAÇÃO COBERTA

ITEM NOME DA ESCOLA RURAL R$
01 Escola Municipal Santa Cecília 21.000,00
02 Escola Municipal Gericó 21.000,00
03 Escola Municipal dois Córregos 21.000,00
04 Escola Municipal Santo Antônio da União 21.000,00
05 Escola Municipal são Miguel 21.000,00
06 Escola Municipal São Lourenço 21.000,00
07 Escola Municipal Batistão 21.000,00
08 Escola MunicipalSão Pedro 35.000,00
09 Escola Municipal Flor da Serra 21.000,00
10 Escola Municipal Estrela D'Alva 21.000,00
11 Escola Municipal São Luiz 21.000,00
12 Escola Municipal Santa Catarina 21.000,00
13 Escola Municipal Tiradentes 21.000,00
14 Escola Municipal Bandeirantes da União 21.000,00

308.000,00

VI-ANEXOS

Descrição dos Trajetos de Transporte Escolar Planejado e em
Funcionamento em Todo o Município.

ESCOLA PÚBLICA DE 1°E 2°GRAUS MINUANO
- Trajeto N.o 01

Escola Minuano à Escola Boa Esperança
42 kmldia
966 kmlmês

- Trajeto N." 02
Escola São Victor à Escola Minuano, passando pelas Escolas: São Victor, Nossa senhora

do Carmo, Batistão, São Vicente e Minuano.
102 kmldia
2.346 kmlmês

ESCOLA PÚBLICA DE 1°E 2°GRAUSXANXERÊ
- Trajeto N.o 03

Escola Xanxerê à Escola Santa Inês, passando pelas Escolas: Sagrado C o de Jesus,
Dom Bosco, Tesouro, D. Pedro I e Santa Inês. ~

~Ê~é:i?
José Ca7'los BalbO

Prefeito Municipal
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- Trajeto N.? 04
Escola Xanxerê à Escola Sagrada Fam ília
Total entre os 02 trajetos (03 e 04) = 130,5 kmldia
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ESctrLA PÚBLICA DE 1° E 2° GRAUS LUCAS A. TONIAZZO
- Trajeto N.o05

Escola Presidente Tancredo Neves à são Pedro, passando pelas Escolas: São José e
Tancredo Neves.

28 km/dia
644 km/mês

- Trajeto N.o06
Escola Lucas A. Toniazzo à Escola Santa Luzia, passando pelas Escolas: Santa Luzia,

Bom Jesus, beija-flor, Esteio e Alto Paraíso.
130 km/dia
2.990 km/mês

- Trajeto N.o07
Escola Lucas A. Toniazzo à Comunidade São Roque, passando pelas Comunidades: São

Roque e Alto Paraíso (no período noturno).
50 km/dia
1.150 km/mês

ESCOLA PÚBLICA DE 1°GRAU SÃO SEBASTIÃO DO MORRO
- Trajeto N.° 08

Escola São Sebastião do Morro à Santa Terezinha, passando pelas Escolas: Santa
Terezinha e Gericó.

- Trajeto N.o 09
Escola São Sebastião do Morro à Escola Nossa Senhora dos Navegantes, passando pelas

Escolas: Santo Antônio da União e Nossa Senhora dos Navegantes.
Total entre os 02 trajetos (08 3 09) = 116,5 km/dia
Total entre os 02 trajetos (08 e 09) = 2.681 km/mês

ESCOLA PÚBLICA DE 1°GRAU RIBEIRÃO BONITO
- Trajeto N.o 10

Comunidade Novo Progresso à Flor da Serra, passando pelas Escolas Novo Progresso e
Flor da Serra.

44 km/dia
1.012 km/mês

- Trajeto N.O 11
Escola Ribeirão Bonito à Pedro Álvares Cabral, passando pelas Escolas: Pedro Álvares

Cabral, Santa Catarina e São Luiz.

- Trajeto N.O 12
Escola Ribeirão Bonito à São Benedito, passando pelas Escolas:

D'Alva, Pé Quente e Flor da Serra.
Total entre os 02 trajetos (11 e 12) = 205 km/dia
Total entre os 02 trajetos (11 e 12) = 4.715 km/mês Prelelto Municipal
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ESCOLA PÚBLICA DE 1°GRAU VISTAALEGRE
- Trajeto N.o13

Escola Vista Alegre à Escola São Miguel, passando pelas Escolas: Norberto Schwantes e
12 de Abril.

25,49 km/dia
586,27 km/mês

ESCOLA PÚBLICA DE 1° GRAUNORBERTO SCHWANTES
- Trajeto N.? 14

Escola dois Córregos à Escola Norberto Schwantes, passando pelas Escolas Dois
Córregos, Água Branca e Norberto Schwantes.

57 km/dia
1.311 km/mês

ESCOLA PÚBLICA DE 1°E 2° GRAUS 12 DE ABRIL
- Trajeto N.? 15

Escola Bom Fim à Escola 12 de Abril, passando pelas Escola: João Goulart, Rui Barbosa,
Bom Fim e 12 de Abril (trajeto noturno)

32 km/dia
736 km/mês

ESCOLA PÚBLICA DE 1° GRAU CHARRUA
- Trajeto N.° 16

Escola Charrua à Escola Nova Esperança, passando pelas Escolas: Bandeirantes da
União, Tiradentes e Santo Agostinho.

37,5 km/dia
855 km/mês

José Carlos Balbo
Prefeito Municipal
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